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Senhora de Fátima | O fim do mundo? 

A crença 6 a especulação 
A ultima peregrinação, a de 

ha dias, levou a Fátima mais de 
200.000 pessoas dos diversos 
pontos do paiz. 7 

Segundo os jornais catolicos, 
na procissão das velas tomaram 
parte 50.000. peregrinos, . tendo 
havido quinze mil comunhões 
em cinco horas. 

A Cova da liia tem-se pres- 
tado a uma especulação propria 
dos tempos que vão correndo. 

Não julguem os nossos leito- 
tes que somos o que pode cha- 
mar-se um descrente. 

Não o somos e temos pelos 
crentes, pelos que Sinceramente 
sentem a alma iluminada pela fé 
traduzida em bondade e em do- 
çura, um comovido respeito. 

Somos, sim, contra toda a ex- 
ploração exercida sobre a propria 
fé, contra todos os que pretendem 
fazer de Deus um môço de mer- 
cearia a vender milagres a trôco 
de velas e de azeite, contra todos 
os que fazem da Ídéa do seu Deus 
um balcão vulgar, indignos nego- 
cios. 

Fátima está-se prestando às 
conhecidas manobras da reacção. 

Não é a idéa de Deus, sinte- 
tisada na suprema bondade, que 
vemos em marcha e tomar vulto 
nestas peregiinações. 

O que está em marcha e to- 
ma vulto são os negocios na som- 
bra, é a exploração com a fé e 
com a ignorancia, levando a con- 
fusão e a loucura ás almas sim- 
ples, já impregnadas de ideas 
misticas e mórbidas. 

Fatima é uma mentira, como 
tantas outras inventadas para ex- 
plorar a ignorancia e mal servir 
a propria ideia de Deus! 

Manuel Caetano de Sousa 

Esta mócada, a proposi- 
to, transcrevemo-la do exce- 
lente semanario, Móca.., que 
em Faro se publica sob a di- 
recção do ilustre oficial do 
exercito que tão bem a as- 
senta no costado do ultra- 
montanismo explorador do 
povo. 

Receba as nossas felici- 
tações Manuel Caetano de 
Souza. 

  

Dr. Magalhães Lima 
Completamente restabelecido, 

já saíu -da casa de saude das 
Amoreiras, o venerando republi- 
cano, figura maxima da Démo- 
cracia Portuguêsa, a quem o po- 
vo de Lisboa prepara uma gran- 
de manifestação no dia 30, data 
do seu aniversario natalício. 

O Democrata sente-se desva- 
necido em dar esta agradavel no- 
tícia. 

Rua 
DEM mm 

iguel Bombarda 

Não temos hoje espaço, pelo 
que fica para a semana o que 
ainda ha a dizer sobre este as- 
sunto. No entanto agradecemos 
os aplausos que a nossa atitude 
despertou tanto em Aveiro como 
fóra, sem excluir vs colegas que 
ao caso se referem em termos 
cativantes.   

Ha quem avente que, por vir- 
tude de fenomenos astronomicos 
que vão dar-se, o mundo virá a 
acabar no proximo dia 29 ou se- 
ja daqui a tres dias. 

Para o caso disso acontecer 
desde já nos despedimos -de to- 
da a gente, só lamentando que 
o tal fenomeno, a dar-se, não se- 
ja daqui a cem anos... 

E demais—quem sabe? —talvez 
fique adiado... 

  

João Chagas 

Faz depois de ámanhã tres 
anos que morreu este vigoroso 
jornalista republicano, fundador 
da Marselheza e um dos revolu 
cionarios do 31 de Janeiro. 

Sobre a campa do autor das 
Cartas Politicas, curvamo-nos 
com veneração. 

s 20 paginas 
com que O Democrata saíu no 
dia 12 do corrente provocaram a 
alguns colegas e amigos honro- 
sas apreciações e parabens que 
muito nos apraz registar como 
compensação do esforço empre- 
gado, não pequeno, para o exito 
que realmente conseguimos. 

A todos, a expressão do nos- 
so reconhecimento. 

  

Antes e 

  

Pela esquerda! | O dono da Junta fiutonoma 
A partir do dia 1 de junho, 

isto é, da proxima sexta-feira em 
diante todos os veículos e animais 
que tiverem de atravessar a via 
publica deverão alterar a posição 
de marcha, passando os seus con- 
dutores a dar a esquerda. 

Talvez quenos primeiros tem- 
pos alguns enganos ocasionem 
desastres. Para os evitar julgã- 
mos, porêm, não ser de mais dar 
toda a publicidade possivel á re- 
cente derminação governamental 
com o fim de, scientes dela, nin- 
guem esqueça o estabelecido no 
Codigo das Estradas. 

Capirote: toca—pela. esquer- 
da!l—em nome da leil... 

— o qm 

Sarampo 

  

Está graçando com grande 
intensidade esta doença erutiva, 
sendo grande o numero de crean- 
ças atacadas. Em Esgueira tem 
atngido tais proporções que a 
autoridade simitaria mandou en- 
cerrar a escola, onde os casos se 
manifestavam assustadoramente, 
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Lançou a isca, mas o peixe, mais fino, não a co- 
meu, dizendo, com o rabo, adeus ao anzol... 

As recitas no teatro, que come- 

çam logo no dia 13, prometem 

ser magnificas, Contar-se-hão com 

cantoras e cantores profissionais 

vindos de Lisboa, duas operas 

de Rui Coelho. A orquestra, com- 

posta de elementos de Aveiro e 

terras mais proximas da cidade, 

será regida pelo proprio Rui 

Coelho. 

O sarau será um autentico sa- 

rau de arte e promete ser bri- 

lhantissimo, 

Nunca em Aveiro houve coisa 

parecida e poucas vezes se terá 

visto, em outras terras, coisa 

igual. 

E ainda havia parvos a recear 

que o teatro, nas tres recitas, não 

se enchesse! À enchente é à cu- 

nha. O que fica é muita gente 

sem bilhete. 

(De O Pulha de Aveiro, de 22 
de abril de 1928).   

Os espectaculos no teatro fo- 
ram magníficos, mas mal empre- 
gados nesta nossa gente, Não me 
causou grande estranheza por- 
que eu faço de ha muito uma tris- 
te ideia da cultura da plateia avei- 
rense e dos seus sentimentos ar- 
tisticos. Nenhuma cultura e ne- 
nhum sentimento artistico. 

Eles não foram agora aos es- 
pectaculos porque são burros tão 
sómente. Tão sómente, não. A 
par da falta de qualidades inte- 
lectuais ha neles uma grande fal- 
ta, tambem, de qualidades mo- 
rais. Não teem civismo nenhum, 

Apregua-se que a sala estava 
cheia, no dia do sarau, . . 

Estava porque o presidente da 
comissão das festas mandou 
preencher, por varias pessoas, a 

quem deu entrada gratuita, para 
apagar ao menos nesse dia,a ver- 
gonha, o terço dos logares, que 
estavam vagos. 

(Do Pulha de Aveiro, de 20 
de maio de 1928), 

Uma explicação: o Capirote, tambem conhecido por 
Homem Cristo, quiz explorar com os espectaculos de Rui 
Coelho, não consentindo a venda de bilhetes senão para as 
tres noites. Aos que lhe observaram que isso daria mau re- 
sultado chamou parvos; por fim, ante a realidade que cons- 
tituiu, alêm da perca, uma vergonha, classifica os aveiren- 
ses de—burros ! 

Que mais será preciso para pôr à prova o destrambe- 
lhamento de semelhante besta ?   

  

No dia 26 de Abril, quando Junta não reivindica os terrenos 

da vinda aqui dos representantes 
das Camaras Municipais e Juntas 
de Freguesia por causa do im- 
posto da propriedade alagadiça, 
ouvi dizer, por acaso, a um dos 

referidos representantes, num gru- 
po de individuos que tambem 

roubados ? 
Era mais decente e criava me- + 

nos odios a Aveiro, remeter para 
juizo quem, porventura, roubou, 
do que chamar indistintamente a 

todos os contribuintes, ladrões e 
bandidos, facto que levou as Ca- 

representavam corpos administra- | maras Municipais, segundo cor- 
tivos de localidades do sul e rera pretender retirar o seu man- 
norte de Aveiro: À prova de que 
os de Aveiro nos desejam preju- 
dicar estd no facto de nos que- 
rerem obrigar a pagar de afoga- 
dilho, antes de resolverem as re- 
clamações, que de boa fé lhes fi- 
zemos. Isto é um roubo, é uma 
extorsão contia a qual nos deve- 
mos insurgir. 

Foi isto, mais palavra menos 
palavra, que saiu da boca de 
muitos daqueles individuos. Ora é 
certoque o queos protestantes que- 
riam era atingir a Junta Autono- 
ma e o seu dono e não a cidade. 
Mas nunca é demais repetir que 
Aveiro não deseja prejudicar nin- 
guem, antes pelo contrario, O 
que os aveirenses, amigos da sua 
terra e do seu bom nome, preten- 
dem é a boa harmonia entre a 
cidade e os habitantes dos conce- 
lhos banhados pela ria ou seus 
braços. Só um pantomimeiro, co- 
mo é aquele individuo que teve 
a lembrança de substituir o brazão 
da cidade por um chifre e uma 
ferradura, a vêr se aliviava o pé 
ea Cabeça, e que agora quer 
apregoar O seu amor à terra e o 
prestigio da cidade, é que pode 
provocar, constantemente, os que, 

não se furtando a pagar para a 
Junta Autonoma o que fôr justo, 
não concordam, porem, com O 
exagero das contribuições, nem 
com a administração da Junta 
Autonoma, nem estão satisfeitos 
com a porcaria do cadastro. da 
propriedade alagada, que tanto 
dinheirinho custou quando me- 
lhor seria têrem-no empregado 
na dragagem dos canais por on- 
de os barqueiros passam só 
quando a maré enche. 

O dono da Junta Autonoma 
constantemente a gritar no seu 
orgão que todos tem de pagar, 
quer queiram, quer não, e a Jun- 
ta Autonoma a receber o dinhei- 
ro dos contribuintes sem querer 

saber das reclamações, deixa, de 
facto, desconfiados os que agora 
protestam, mas esses clamores 
devem recair apenas sobre a Jun- 
ta e não sobre a cidade que não 
tem culpa que os restantes vo- 
gais, com medo do dono e da 
sua lingua, se agachem até se 
lhes ver o rabo. 

E' preciso que a Junta Auto- 
noma se não preocupe com o 
futuro de Aveiro e com o bom 
uome da cidade, para que con- 
sinta que o dono daquilo tudo 
(porque não tem amor nenhum á 
terra onde nasceu nem se preo- 
cupa com os seus interesses, ten- 
do já feito grandes esforços para 
que lhe arrancassem do pé e da 
cabeça, respectivamente, uma fer- 

radura e un chifre, para com es- 
ses trastes se ornamentar o bra- 
zão da cidade, tendo-se esqueci- 
do de oferecer tambem o coi- 
ro da cadeira da c sa) escreva O 
que lhe venha á mioleira contra 
o Zé pagante, chamando-lhe la- 
drão, bandido, etc. 

tem na cadeia ou porque é que a 

| 

  
| 
| 

dato aos representantes da Junta 
Autonoma. 

Só quem fôr tolo é que não 
avaliará o odio que a atitude do 
dono da Junta está provocando 
nos contribuintes das outras ter- 
ras contra esta cidade. 

Num dos ultimos numeros do 
orgão da Junta lá vem: 

Continuam os patriotas, mar- 
ca Lontro, a barafustar contra o 
imposto da propriedade alagada, 
pedindo a revisão do cadastro. 
Pois sim, amigos. Mas antes dis- 
so ha-de se fazer a revisão da 
propriedade, para se ver o que 
vossas mercês em geral, tem rou- 
bado ao Estado. A Junta não 
precisa de autorisação superior 
para o ordenar. Está isso na sua 
alçada. 

Com mil diabos: faça-se isso, 
se fôr preciso, mas não se con- 
sinta mestes insultos lançados á 
cara de quem estiver inocente e 
sobre quem recai esta suspeição, 
apesar de não receber dinheiro 
do Estado sem trabalhar... 

E” preciso que não se confun- 
da o dono da Junta, que tanto 
tem prejulicado o Estado sem og 
contribuintes lhe chamarem lar 
drão, com a cidade de Aveiro 
que repudia tais processos. 

Diz tambem o dono da Junta 
Autonoma que só se os ladrões 
conseguirem pô lo fora da Junta 
é que podem levar ávante as la- 
droeiras. 

Primeiro: o homem está agar- 
rado áquilo que nem polvo á ro- 
cha. Não sai de lá nem a tiro. E 
os ladrões, que nunca comeram 
do Estado quaisquer quantias 
sem o servir, teem sido ameaça- 
dos de todos os perigos se be- 
liscarem o puritano, que, quando 
fingiu que queria ser exonerado, 
logo a familia veio para o pla 
card e para a rua pedir uma ma- 
nifestação expontanea para evitar 
o cataclismo do abandono do lo- 
gar onde se acha tanto a conten- 
to... dele proprio! 

Segundo... Mas fiquemos 
hoje por aqui, visto não poder- 
dermos ir a Roma num dia... e 
as dimensões do jornal não com- 
portarem tudo quanto ainda fica 
por dizer. Alêm de que lá diz o 
ditado—de vagar se vai ao lon- 
ger, 

Ss. 

Lucinda Simões 

Morreu no dia 21, em Lisboa, 
esta conhecida actriz Que foi uma 
das maiores figuras do teatro por- 
tuguês, 

Veio muitas vezes a Aveiro 
onde recebeu verdadeiras consa- 
grações. 

Que descance em paz, 
«paga 

Inspector escola 

  

Tomou posse na segunda-fei- 
ra O novo inspector escolar, sr, 

| Manuel da Maia Romão, transfe- 
Ora se os contribuintes são rido do circulo de S. Pedro do 

ladrões, porque é que se não me- Sul, onde fez um bom logar. 
O Democrata cumprimenta-o, 

 



  

  

  

    

A margem das festas 
Terminaram no domingo as festas 

que os liberais e catolicos da cidade, 
em dôce e fraternal convivio, sob o 
patrocinio do Diario de Noticias, que 
publicou um numero especial para ser 
vendido pela mocidade radiosa do in- 
tegralismo lusitano a um escudo cada 
exemplar, levaram a efeito, felizmente, 
sem qualquer nota discordante na via 
publica onde a nossa policia fez um 
serviço digno do mais rasgado elogio, 

De entrada, como se anunciou no 
programa, tivemos a procissão de San- 
ta Joana, posta na rua com todo o 
explendor e que, na forma do costu- 
me, atrafu milhares de pessoas para a 

presencearem, 
O terceiro Congresso Beirão inau- 

gurou-se tambem nesse dia. Pouco 
concorrido, devendo ser um dos prin- 
cipais numeros, mas as suas sessões, que 
se prolongaram alé quarta-feira, decor- 
reram com elevação, 

Os dois primeiros espectaculos fo- 

ram o que se chama uma desgraça, 
não acontecendo o mesmo ao sarau do 
dia 15 em que discursaram os srs. 
drs, Luiz de Magalhães e Jaime de 
Magalhães Lima, pessoas muito 
peilaveis, de muito talento, mas que, 
pelo seu passado politico, não eram as 
mais indicadas para falarem sobre os 
acontecimentos de ha cem anos, por al- 
guem se pôr em campo a passar a 
casa dando, no fim, entrada franca a 
quem quizesse assistir ao espectaculo, 

Na quarta-feira tivemos a alvora- 
da com musica, foguetes e repique de 
sinos. Isto do lado da mauhã, De tar- 
de colocou o Recreio Artistico a sua 
lapide com os nomes da comissão que 
fez erigir a estatua de José Estevam 
no pedestal da mesma, falando por 
essa ocasição o presideule da direcção 
e o filho do egregio tribuno que, em 
Concordancia com a homenagem, exal- 

tou mais uma vez o esforço dos ho- 
mens que levaram a cabo o pagamen- 
to dessa divida de gratidão dos aveir 
renses, abraçando os dois unicos que, 
ainda vivos assistiam á manifesta- 
ção, mm 

O cortejo cívico efectuou-se a se- 
guir, percorteudo varias ruas da cida- 
de desde o quartel de cavalaria 8 até 
junto do monamento que, no cemite- 
sio: oriental, encerra as cabeças dos 
Martires da Liberdade, Foi . muito lu- 
sido, mas sem animação a não ser a 
que lhe emprestavam os acordes mu- 
sicais das bandas que nele tomaram 
parte; duas de Aveiro, duas de llhavo 
ea da Vista Alegie. O resto era cos: 
posto por as associações 
las primarias, ladustrial e academia 
do liceu, funcionalismo publico e ofi- 
ciais da guaruição, Ilkavo fui dos con- 
celhos do distrito o que mais repre- 
sentação deu, destacando-se no meio 
de tudo, as depulações dos bombeiros 
da proxima vila e de Espinho, Ovar, 
Oliveira de Azemeis, Estarreja e as 
duas corporações de cá, envergando 
os seus vistosos uniformes, O corlejo 
atravessou as principais ruas na me- 
lhor urdem e compostura, indo dis- 
persar no cemilerio onde se proferi- 
ram alguns discursis, 

No mesmo dia, á noite, acenderam- 
se todas as iluminações, as quais fo- 
ram prejudicadas pelo vento, excepto 
a da ria por ser a electricidade, 

O efeito que os milhares de lam- 
padas produziram não podia ser mais 
surpreendente nem atraente, pelo que 
todas as atenções se concentraram nes- 
se ponto, onde o transito, por vezes, 
se tornou dificil tal a aglomeração de 
povo de um e doulro lado do cais, 

Tambem se tornou digno de apre- 
ço o fogo preso e du ar queimado na 
ponte da Dobadoura e do qual se en- 
carregou o habil pirotecnico local Jo- 
sé Parracho, é que se não era de Via- 
na, havia de ser de lá proximo, , A 
serenata é que não correspondeu á 
espectativa por mal organisada e ha- 
ver começado tarde, 

Na quinta-feira, 17, procedeu-se 
ao lançamento da primeira pedra pa- 
ra o hipotetico monumento á Liberda- 
de na Avenida Central e á noite hou- 
ve concerlo pela Banda da Guarda 
Republicana de Lisboa no Jardím Pu- 
blico, A' primeira cerimonia pouca 
gentle assistiu, dando-se o contrario a 
quando da realisação do festival no- 
turno, muito concorrido e aplaudido, 

Em 18 houve a visita á casa e 
sepultura de Joaquim José de Queiroz, 
mv. adr cegeem eeuoh 

res- 

locais, esco- 

rates mas mera 

a iluminação na ria assim como no 

dia seguínte, efectuando-se tambem 

jogos sportivos da moda, 

Por fim efectuou -se, no domingo, a 

batalha de flores, no Parque, inferior 
á do ano passado, e ás 23 horasa 

Marcha Milanêsa, que pela primeira 

vez aqui se organisou, obtendo o mais 

retumbante sucesso devido á origina- 

lidade e pitoresco do conjunto. 

A concorrencia de gente dos con- 

celhos proximos e aldeias circunvisi- 

nhas, posto que não fosse tão nume- 

rosa como na quarta-feira, elevou se, 

contudo, a muitos milhares de foras- 

teiros que imprimiram á cidade du- 

rante à noife uma animação invulgar 

muito bem rematada com esse cortejo 

luminoso e excentrico que ao cabo de 

oito dias, poz definitivamente termo 
ao extenso programa das festas come- 

morativas da revolução de Maio de 

1828, 

Jôeia genial 
Consta que os burros de Avei- 

ro, que se não deixaram explorar 
indo ás récitas de Rui Coelho, 
como homenagem ao presidente 

das festas liberais, tencionam pe- 
dir que à antiga Viela da Nóra 
seja dado o nome do Capirote, 
tambem conhecido por Homem 
Cristo, argumentando. que nenhu- 
ma outra arteria da cidade está 
nas condições de receber esse 
baptismo a não ser aquela, por, 
desde sempre, ter servido para 
despejo de quanta porcaria exis- 
te—gatos mortos, cães leprosos, 
dejectos imundos, etc., etc, 

Nós aplaudimos, E aplaudi- 
mos com tanto ou mais calor 
quanto é certo os burros de 
Aveiro só demonstrarem, com à 
sua ideia, que não são tão bur- 
ros como os pintam... 

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

- Fez anos no dia 19, a menina Ilda 

Maria Tavares da Silva, interessante 

filha do sr. José Tavares da Silva, re- 

sidenie em Lisboa, Hoje fazem-dos,os 

srs. José Casimiro da Silva e Laurelio 

Regala; em 29, um filho do sr. Pom- 

peu da Costa Pereira; em 30, o sr. 

Antonio Salgueiro; em 31, a st* D, 

Marilia da Conceição Maia, afilhada 

do sr. Manuel Cação Gaspar e em 1 
de junho, o sr. Luis Vicente Ferreira, 

Partidas e chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. dr 
Jaime de Melo Freitas, Juiz de Direi- 
to em Braga; dr. Carlos do Vale, de- 
legado em Oliveira de Frades; Orlan- 

do Peixinho, escrivão em Vila Nº de 

Famalicão; David da Silva Melo Gui- 

mardes, de Vilarinho do Buirto; Abel 

Pedro de Souza, de Amarante; José 

Martius Pires, professor em Ancas 

(Anadia); Joagrim Albérto Cordeiro, 
de Lisboa; Camilo dos Santos Lima, de 
Matosinhos; José Nunes de Figueiredo, 

de Pecegueiro do Vouga; tenente Jusé 

Pinto Monteiro, de Ceçadores 10, de 

Pinhel é Maruel Lavrador e Ernesto 

Nunes Vidal, empregados no Banco 

Pinto & Sotto Mayor, filial do Porto, 
— Segui para Vizeu a esposa € 

gentis filhas do sr. Adolfo Ramos, que 

uitimamente, como noticiamos, foi ali 
colocado como director da agencia do, 

Banco de Portugal n quela cidade. 

As simpaticas senhoras, que eram 

um destino ornamento da nossu élite, 

deixam porfundas saudades a quantos 

tiverom o prazer das suas relações. 

Ao bota-fora assistiu grande nu- 

mero de pessoas que lhes foram apre: | 

sentar as su s despedidas. 

— Com sua esposd esteve ante- 
ontem em Aveiro o dr. Cartos Luiz | 

Ferreira, de Albergaria-a-Velha, nosso 

velho amigo e cordixipulo a o 

nos foi inmensamente grato abraçar. | 

O vôo das aves 

No logar da Costa do Valado 
que dista sefe quilometros da ci- 
dade, foi na quinta-fríra encontra- 
da a pena d+ um pombo onde se 
acha pintado a tinta encarnada 
— Aveiro Porto. 

Exames 

O praso para requerer exames de 

qualquer classe no Liceu de José Es- 
tevam desta cidade decorre de 1 a 12 
de junho proximo, 

As condições acham-se patentes 
no atrio todos os dias uteis das 9 ás 
17 horas. 

— nem oo 

alta de espaço 

Por este motivo ainda hoje 
ficam de remissa alguns origi- 
nais, entre eles um artigo do sr, 
dr. Aguiar Cardoso, da Vila da 
Feira, a qddu5:V reasmuiu dtoipd 
s- duauiscpasliogoacoatjenramedo 
Bisapde Uidrse,   

| Benção, devem depositar o seu 

Livros 

Do sr. Marques Gomes rece- 
bemos um volume que tem por 
titulo A Revolução de 16 de Maio 
de 1828, no qual faz a historia 
desse movimento, que é emique- 
cida com alguns docunientos de 

ivalia para os que desejarem co- 
nhecer todos us seus pormeno- 
res. 

Agradecemos. 
no apa 

À voz dum paroco 
Transcrevemos de um jornal 

ide Lisboa: 

A freguesia da Eacarnação tem 

um orgão modesto, Nãv vá o leitor 

solteiro alvoroçar-se, à supôr que as 

nossas palavras traduzem um recla- 
mo proíbido, A Encarnação é uma 

freguesia que tem Lisboa, e o vrgão 
é um Jorualzinho que tem a freguesia, 

O jornalsinho, á vez, tem um 

paroco que dá a voz ao orgão e, por 
isso, o orgão se chama A Voz dy 
Paroco. 

Ora bm: o orgão da Encarnação, 

da freguesia, é claro, circula Jlarga- 

mente, sem a indicação da tipografia, 
Tamanha falta é compensada com a 
agradavel leitura do orgão, da qual 
se depreende as alfinetadas do paroco 
da frezuesia, Por exemplo aquelas 

“O pedilório do domingo passado, 
por ocastão da Cunferencia Quareswal, 

  
sua 

"apesar de ião grande assistencia, ren= 
deu só 80800, nem metade da despe- 
za que se faz em tal ocasião. Mesmo 
as pessoas “que não esperam pela 

dona- 
tivo na bandeja, antes de sairem da 
igreja. E seria ótimo que já o lavassem 
ta mão antes de chegarem á porta, 
para não impediiem a saidz uns aos 
outros, Eº justo que quem apioveila 
dos benefícios da igreja concorra para 
eles, Evidentemente que não falamos 
dos pobresinhos, mas esses são, 
geral, mais generosos do que os outros, 

A ferruada de paroco merece, na 
verdade, um largo rendimento, .. 

Que é, afinal, 
motivo da sua 
ção 

em 

o: verdadeiro 
fervurosa cren- 

  

Icas de Louças e Ezilejos, de 

Seira = Exposiçã 
E' incontestavel que um dos me- 

lhores numeros do programa das fes- 

tas da semana passada foi, apezar das 
muitas deficiencias, a Feira-Exposição 

que teve por recinto,o vasto campo 

do Rossio, 
Dessa feira, que esteve muito lon- 

ge de atingir o objectivo dos seus' or- 
ganisadores, diga-se de passagem, va- 
mos dar uma resenha tanto quan- 
to possivel aproximada, visto que, 
apezar de tudo, ainda marcou, alêm 
de ter dado ao local, pela sua entrada 
de aspecto grandioso, uma certa im- 

ponencia, atraindo dezenas de milha- 
res de visitantes, como se constata pe- 
los bilhetes vendidos, 

Os expositores foram: 

Martins & Candeias, com eslabe- 

lecimento de moveis na R, do Carmo, 
desta cidade e em cuja barraca se 
viam contadores, bufeites, comodas e 

cadeiras, estilo D, João V; cadeiras 

estilo seculo XVII, molduras varias pa- 

ra espelho e retratos, um bengaleiro 

estilo renascença, tudo em pau preto 

e castanho executado nas suas oficinas 

e que revela muita arie e bom gosto, 

como toda a gente reconheceu. 

Adeante a Casa dos gramofones, 
de Almeida Cunha & Filhos, do Porto; 
depois lanificios de José Augusto da 
Costa, da Covilhã; artigos varios de 

Dionisio Coelho da Silva, desta cida- 

de; a Culilaria Silva Cinco, de Gui- 

marães; a barraca da Fabrica da Lixa 
«Luzostela», desta cidade, com todos 

os produtos da sua especialidade dis- 

postos a primôr: o Bazar de novida- 

des alemãs, de E, A, Tavares dos Reis, 
do Porto; barraca piloresca das Caves 
do Monte Crasto, de Justino Sampaio 

Alegre, de Anadia; outra barraca mui- 

to interessante das Aguas de Luso; 

Armazens do Chiado, com varios arti- 
gos; Conservas de peixe de escabeche, 
de Joaquim Soares, Aveiro; Empreza 
de Leuças e Azulejos, desla cidade, 
com varios produtos como panneaux, 
vasos, pralos decorativos, quadros, etc, 

etc.; Casa dos Ovos Moles, barraca 

enfeitada com as tradicionas barricas 
do saboroso dôce da nossa terra; atua- 

lhados da Casa Portela, de Períeilo 
T. Souto; Centro Vidreiro do Norte de 
Portugai, de Oliveira de Azemeis; 

Ovomaltine, de que é depusitario Agos- 
tinho Costa, do Couto de Cucujães; 
Refrigerantes, xaropes e licores, de 
Ovar, da casa Soares, Paes & Gomes; 
Pão de ló de Ovar, muito saboroso, 
de Celeste Pinto, Irmãs, Su- 
cessor, especialidade da terra; Aima- 
zens de Aveiro, Lda, com varios ar- 
tigos; cestos de varios tamanhos e fei- | 
tios, de Antonio da Silva Alonso, des- 
ta cidade, unico que os faz 

coados para as padarias; 

bijouteria 

Gomes 

aperfci- 

barraca de 

outra de Pão de Ló Alice, 
de Ovar; barraca da Capitania de 
Porto de Aveiro onde se expõem va | 
rias especies de peixe e arligos de pes- 
ca, além de um tabuleiro represen- 
tando uma marinha de sal em que 
este era fabricado diariamente; Fabri- 

Aradas, 
de João Bernardo Moreira e de Vito- 
rino & Irmãos, das Leirinhas, perten- 
ceute à mesma freguesia do concelho 
de Aveiro; Louça vermelha, de Manuel 

Oliveira, tambem da localidade 
acima; Tapêtes, capachos, passadeiras 

de   e alcatifas, de Joaquim Moreira da 

  

R melhor do mundo 

  

Bt aumero fil visado pela comissão dg censara 

bazolina Atlantic tefitada 

Preferida por todo o automobilismo 

Óleos ATLANTIG-combustiveis e lubrificantes 
Qualidades garantidas para automoveis 

Representantes é distribuidores em Aveiro 
Ferreira & Irmão, Suc."*s 

Fabrica da Lixa 

race si cias scr rir ms 

Costa Junior, de Espinho; Fabrica de 
cal de Coimbra, L.da; Talhas, de Coim- 
bra, Rica cama D, João V, e mesa do 
mesmo estilo, trabalhados estes moveis 
por Julio de Matos; cadeira episcopal 

por Alvaro Ferreira; ferro forjado e 

burilado por Albertino Marques; pin- 
tura sobre cobre de Alvaro Eliseu e 
pintura a oleo de José Contente, Uma 
urna de talha, magnifica abra de Se- 
rafim Silva & Irmão. Maquete do mo- 
numento ao dr, Costa Simões, traba- 
lho de escultura de João Machado (fi- 
lho), Baixo relêvo de Augusto Macha- 
do, que embora novo, revela as apti- 
dões da família e quadros de Fausto 
Gonçalves já expostos no Rio de Ja- 
neiro com extraordinario exito. 

Barraca de bicicletes, de Duque 
Simões & C.”, de Sangalhos; Vinho e 
pão de ló, de Sangalhos; Maquinas 
Singer; A Mercantil do Vouga, Lda 
— Vinhos, licores, cervejas e refrige- 
rantes, Aveiro; produtos da fabrica de 
lanifícios de Manuel Gomes Leitão, de 
Loriga, e Lopes da Costa & Alçada, 
de Moimenta da Serra; Fundição Avei- 
rense, de João André da Paula Dias, 
com muitos e variados artigos do seu 
fabrico; Cave da Raposeira, de Vale, 
Filhos & Genro, Lamego; Antonio C, 
de Oliveira, de Seia e dr. Mario Ra- 
mos com azeites, queijo, vinhos, aguar- 
dente, feijão, elc, 

Vinho da Sceicdade Vinicola de 
Vale de Cambra, verde regional, 

Fabrica de Laticinios de Avanca 
(amostras varias de manteiga), Maqui- 
nas de escrevar Undervood, Carlos 
Dunkel, do Porto; Agua de Cambres; 
Companhia de Cortumes Antuã (Es- 
tarreja) com grande variedade dos seus 
produtos, rivalisando com o estrangei- 
ro; Casa Higienica, de Manuel Ribei- 
ro da Silva, desta cidade, Muitos arti- 
gos da espcialidade e outros electri- 
cos, Barraca de atoalhados, de Gui- 
marães, pertencente ao nosso conter- 
raneo Antonio Moreira, 

José Gonzalez, desta cidade, arti- 
gos da muda; Gregorio Garcia Melu- 
rias, de Penafiel, com alumínios e vi- 
dros. Quinquelherias, de Eduardo Mon- 
teiro de Lemos, de Vizela; Quinque- 
lherias, de José Machado, do Porto; 
Brinquedos e novidades, de A, Nasci- 
mento, do Porto; Quinquelherias, de M. 
Gonçalves, do Portu; Agua da Curía, 
barraca ornamentada interiormente 
Com verdura e Bazar Infantil, de Do- 
mingos Fernandes de Almeida, L.da, do 
Porto. 

Estas barracas 

lerreno porque 

ainda os seguintes 

Pavilhões 
que passâmos a descrever ; 

circundavam o 

no meio erguiam-se 

Massas Alimenticias, de J, V, B. 
Mirauda, de Coimbra, Muito bem apre- 
sentado com irieprensivel bom gosto, 

Companhia de Cervejas Estrela, 
de que é iepresentante nesta cidade 
Ulisses Pereira & C'*, Lida, 

Fabrica de Porcelana da Vista 
Alegre, 

Fabricas Jeronimo Pereira Cam 
pos, Filhos, de Aveiro, todo construi- 
do com os produtos de ceramica que 
ali são feitos com a maxima perfeição, 

Fabrica de Ceramica da Viuva de 
João Pereira Campos, que primou lam- 
bem pelo bom posto da instalação 
montada com maleriais por ela for- 
necidos, 

Companhia Industrial de Portugal 
e Colonias, destacando-se no meio das 
oulras e que expunha massas e bola- 
chas, distribuindo o seu representan- 
te, $r. Artur Delgado, brindes a quem 
dele se acercava, 

Fabrica Aleluia, de louças e azu- 
lejos, Muito elegante e todo cheio de 
artísticos panneaux alêm duma ri- 
quissima colecção de outros objectos 
de uso e decorativos, 

Fabrica de Sabão, de Manuel Ho- 
mem Cristo, 

Ourivesaria Portuguesa, de Lisboa, 
onde se viam ricos objectos expostos 
por Augusto Luz de Souza, Lda; 
Amostras de calgado fino da Sapata- 
ria Elegante, de J, das Neves Matos & 
Filhos, Suc., de Vizeu; bordados de 
Tibaldinho; tapetes e cestos de YVil- 
de-Moinhos e manteiga de Torneiros, 

Fabrica de Louça da Fonte Nova, 
muito apreciada pela maneira cemo   Isaaonoessoc,ddegaoy Ira.oltdar crt-afo   
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Oficinas Bruassewr 
Fundição e serralheria, Armazem de (erro, aço e carvão, Especia- 

lidade em ferragens completas para construção de navios para o que 

tem moldes apropriados. Encarrega-se de qualquer obra de ferro para 

mecanica civil e para agricultura. 

“CSTREDDA, 
A melhor das cervejas 
Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

      

Henrique vVaranga 
Rua Afonso de Albuquerque — Figueira da Foz— Telef. 112 

    

  

  

junto, As louças de uso comum e de 

ornamentação completavam-no, 

Empreza Olarias Avelrense. Lda, 

construido sobre louça o que lhe im- 

primia um aspecto invulgar, chaman- 

do a atenção dos circunstantes. 

Pó é Sabão Metal, da Catelaria 

Silva 5, de Guimarães, pequeno, mas 
deveras atraente, como todos os ou- 

tros, 

Viase ainda, a destacar-se, um 
barco moliceiro, tipo da nossa ria, com 

todos os apetrechos; alcatruzes da Ca- 
sa Saraiva, de Manuel João Branco, 

da Quinta do Picado; alguns utensi- 

lios de lavoura, etc, etc, 

Por este pequeno resumo podem os 
leitores avaliar o que não seria este 

certamen se por ventura tivessem con- 

seguido reunir para o mesmo fim to- 

das as Beiras. 
Mas... para a outra vez será. 

PRE saso 

Correspondencias 
e e tm ce re emano 

Oliveiinha, 1 
Deixoii no domingo de existir com 

74 auos de idade o posso counterraneo 

sr. Joaquim Lopes Neto, pai do sr, Jo- 

sé Lopes Neto e sogro dos srs, Albino 

Martins Pereira e Manuel Gomes Fer- 

reira, residentes na Costa do Valado, 

  

O extinto, que ua freguesia gosa-| para familias. O pessoal é com- 

va da maior estima, teve um funeral, 

muito conco-rido, sendo o triste acon- 

tecimento profundamente lamentado, 

A toda a familia enlutada os nos- 

sus pêsames. 
Ç 

Carregal, 2 
(Retardada) 

Segundo autigo costume, festejou 

se no dia 29 de abril a Virgem das 

Necessidades, constando de missa so- 

léae, procissão e eutremez. á noite 

com assistencia da conceituada filar 

monica Nova, de Fermentelos, o que 

tudo agradou em desconto 

lias sofridas na vespera causadas pelo 

inveruo pesado exfrio, prejudicando o 

brilho que se pretendia imprimir á 

festa. 

Não será erro dizer que dedicação 

e exforços subiram ao poulo de, achan- 

do-se um pouco carconida a porta 

principal da capela no extremo infe- 

rior, sem contudo por ali passar 

gato, vá de a subsliluir por uma no- 

va, tão zelosamente cuidada que de lá 

foi arrancado um edital da Junta dz 

Freguesia, dizeudo um dos promotores 

da festa que quantos ali forem afixa- 

dos terão igual destino, Tenha cuida- E 

do, homemzinho; deixe estar os edi- 

tais que mal algum causam á porta. E 

Eu logar de levar á realidade tão es- 

tranha promessa, melhor seria empre- 

gar a sua vigilancia na permanen-ia 

dos mesmos no seu logar. 

Para bom entendedor... 

— Teem sido lidos com avidez 

nesta localidade e visinhas os sensa- 

tos artigos do sr. dr, Roque Ferteira, 

publicados no Democrata, em respos- à 

ta aos argumentos produzidos pele 

presidente da Junta Autonoma da Ria | 

e Barra de Ave'r». Deste obscuro can- | 

to ao norte de Fermentelos damos ao | f 

sr. dr, Roque os nossos sinceros para- 

bens pelo modo alevantado e pruden- 

te Como tem respondido ás arremetidas 

do Cristo, em perfeito antagonismo 

com o seu humonimo da Historia, se é 

certo que este existiu sobre a terra, 

— Continua o iaverno inclemente] [E 

o que causa serias apreensões aos la- 

vradores, antevendo-se um ano de mi-| É 

seria e fóme para emulo de infelici- 

dades. Entretanto vamos 

antigo Borda de Agua: 

Deus super omnia, 
e 

a SEDIADAS GR 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

  

   

        

    
      

    

das arre-, ql 

um 

plagiando o| É 

Companha 
Vende-se uma cota da 

Companha de pesca Novo 

Ulysses Pereira, L.º* 
  

  

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 
Produção diaria 2.400 quilos 
  

Bacalhaus nacionaes e estrangeiros 
  

Oceano, da Costa Nova. 

Informa Albino Nunes 

de Azevedo na mesma praia. 

Avenida Central - AVEIRO 

  
  

— Passa-se estabelecimento 
de mercearia bem moatado e afregue- 

zado na R. do Gravito, 57, desta ci-! 

dade, 

Tambem se vende a sua armação | k 

completa e um tortador de café, 

Rossio-Jotel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 

vem participar aos seus clientes, 

e amigos que tomou a gerencia | h 

do Rossio-Hotel, em Lisboa, sitia:| e 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), | À 

26. Bom tratamento á portuguesa | | 

com todo o asseio, boa sala del k 

jantar com mesas pequenas para 

familias, telefone, sala de visitas 

e piano. Além dos preços indica- 

dos nas tabelas dos quartos far- 

se-ha uma redução quando seja 

   
    
    

     
    
    
    
         
     

  

Restaurante e 

  

E] dade de peixe fresco, 

Almoços e jantares, 

Corretor a todos os comboios, 

dos, banquetes, soirées, etc, 

Penhores 

Artur Lobo & €.: 

Rua do Passeio, n.º 19 posto de pessoas da família do 

gerente. Ha o maximo respeito. 

Motores “Kelvin, 
Maritimos, Industriais e gru- 

pos electrogenios. Lanchas. 
Agente: 
Ricardo M. Costa 

Previnem os seus estima- 

veis fregueses de que rea- 

briu a sua casa de em- 

prestimos sobre penhores a 

juros muito baratos e em 
harmonia'com a lei.   

  

DE 

Joaquim Pinto de Vasconcelos 
(Ex-sócio do Restaurante Moderno) 

AVEIRO 

E' o mais bem situado da cidade e o que possue todos os requisi- 

tos de higiene, Bons quartos mobilados, Mapnifico tratamento, Varie- 

Especialidade em caldeiradas, enguias de esca- 

béche, mexilhão e eguarias, Expleadidos vinhes verdes, Serviço á lista, 
Os srs. viajantes teem o desconto do costume. 

Tambem toma qualquer serviço na cidade ou fóra, como baptisa- 

OURO, PRATA, PEDRAS PRECIOSAS 

E TITULOS DA DIVIDA PUBLICA 

    Regimento de Infantaria nº19 

Anuncio 
O Conselho Administrati- 

vo faz publico que no dia 12 
de junho proximo, por 14 
horas, ha-de proceder á 
errematação dos estrumes 
produzidos pelos solipedes 
do regimento durante o ano 
economico de 1928-1929. 

Na sua secretaria faculta- 
se a leitura do respectivo ca- 
derno de encargos, e pres- 

tam-setodos os esclarecimen= 
tos nos dias uteis das 12 às 
17 horas. 4 

    . do Rossio 

Caixa Geral de Depositos 
CASA DE CREDITO POPULAR 

Emprestimos 

SOBRE PENHORES 
Quartel em Aveiro, 20 de 

Maio de 1928. 

O Secretario, 

Juro mensal | 010 Domingos Britaldo da Con- 

Rua 5 de Outubro ceição Pilar Gomes 

AVEIRO 
  

Tenente 

    
Prevenção 

Constandonosqueurm dosimitadores donos- 

| so ZIG-Z AG DOUBLE anda espalhando 

queoseu papelé perfeitamente igual aonos- 

.so e que a pequena diferença da capa provém 

tinuando um a vender-nos como anterior- | 

À mente, ao passo que o outro lho fornece a 

ele, prevenirmos os nossos estimaveis clien- 

tes e os consumidores 

! marca de papel de fumar de que ESTE 

BOATO E' ABSOLTITAMENTE FAL. 

SO porquanto os Estabelecimentos Braunstein Fréres são uma 

sociedade anonima que nunca vendeu 

É nem vende papel para FPortugai senão a 

8 mós. Elste boato é propalado apenas com a 

j intenção de procurar vender um papel ordi- 

narissimo QUE NEM FRANCES Heque Dá 

E por muito parafinado, prejudica a saude, : 

servindo-se para isso das superiores quali- 

dades que o nome do nosso ZIG-ZAG indi- 

ca. 
cautelem-se, portanto, consumidores, à 

É pois só é LEGITIMO ZIG-zAg oque tiver 

a mo interior das capas 

UNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

A Casa Havaneza-LISBOA 

24 Largo do Chiado 

Agentes no norte do PAIZ 

Sociedade Portuense Agentes de Venda 

Rua Fernandes Tomaz-254— PORTO   bal, 

  

  
apenas duma desavença entre os socios, con- E? 

  

desta acreditada a 

e 

Agente Universal 
Dinheiro a juros 

Coloca-se 

com toda a segurança sobre hipoteca ou letra, desde 13 a 20 0/0 
    

  

   

    
   

  

Compras e vendas 
de çasas, quintas e de todas as propriedades rusticas e urbanas, em 

Coimbra ou em quaisquer outras localidades 

COIMBRA 
RUA PEDRO ROXA, N.º 1,—1.º, Esq. 

TELEF. N.º 445 (Suplementar) 

| 

  

  

  
  
  

O homem q ue a apostou, 
e osFoga Peirosta 

não fervemm ag 
emguinutos 

Vacuugmal Oii Co. 
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MALAREALÍNGLEZA| 

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DESEADO-- nero Sato Monlevi Buchas yes 
DESNA-- m e Junho para o Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 

DEMERARA Em 1! de Junho para o Rio de Janei- 
“ro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paguetes 

À | EM 28 de Maio para Madeira, Pernambuco, 
PRanza- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Aires 

ALMANZO RA- d RO o 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

em 30 de Junho parao Rio de Janeiro, 
Alcantara- Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

  

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tam ro Tail s O. 
» 

19, Rua do Infante D. Henrique—PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

  

  

Empreza Olarias Aveirense ;Fabicas it Pereira Campos, 
ilhos 

Bocisãaas Anonima de Responsabilidade Limitada 

R. das Olarias— Ayeiro | Capital 2.700 contos 

Fabrisa de Louças e Azulejos 

Nucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

AVEIRO 
| Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
[e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc. etc 

Grande e variado sortido de lou- 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc., etc. 

E in A 

  

Oficina Metalorgica 6 Funilaria Re 

José Casimiro Graça, 
Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 

pása-brizas, tanques para gazolina e 
mais acessórios para automoveis e fu- 

nilaria em geral, 

  

  

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2) 

Aveiro | 

ae 

Serração e Carpintaria Mecanica 

  

( Para o sexo feminino ) 

  

| Colegio de Jossa Senhora da Apresentação 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

y Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os requisitar   

  

  

Comerciantes: anunciai no Democrata e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
  

  

| (2) Maquinas de escrever Banco Regional 
e É á de Aveiro Í Elemirogglo e 1 

RENTE TREE a Di e | Smtidade lona de More aa Lim,dr 1 el efones de reputação munaial, classifica- SNRENUÍ 
das como infinitamente superio- Correspondentes em todas as praças de paí 

FS Td Representantes A res a todas as outras. em Áveiro de numerosos 
Ora graças, que os E a bancos + casas bancarias de Lisboa 

vamos ter dentro em Ms Peaden HI eq A PI | e Porto, 

breve, tendo-se já ini- | Descontrs, saques, ttansferencias e outrãs 

ciado os trabalhos na posa comerciais. 

cidade para a montagem ordem e a prase, 

dos fios e procedendo- 
se a estudos com o fim 
de não demorar muito 
este importante melho- 

Aurelio Costa 

  

Testa & Amadores 
  

Consultorio Médico 

Comissões, Consignações, DO 

  

ramento. ! pet 

Vem tarde, mas ainda Cereais. Ferragens e Mercearia, 

chega a tempo. Vidraça. Dr. Pompeu Cardoso 
Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 
Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia 

KUA DO CAES—AVEIRO 

          Va cms o) Rua Eça de Queiroz 

E AVEIRO 
  

Ceramica de Quintans 

      

DE | 

Ê Re TELHA Juime Rodrigues S O. S 
AVEIRO | TIJOLOS 

Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados. 1 

Garante-se o seu bom acabamento MADEIRAS 

Fornecem-se orçamentos gratis e levantam-se projectos : 

Sualhos e forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito. CAXOTARJA 
Não façam as suas encomendas sem consultar os preços desta fabrica, oue é a que mais barato vente 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

  

Artigos de ótica. 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar 

Rua José Esferam—AÚEIRO 

Fabrica da Ponte Nova | 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Banco Pinto & Sotto Mayor 
Aulorisado Esc, 100.000:000$00 

Capita Realisado » 30,000:000580 

SÊDE: LISBOA FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Kepresentantes do 

  

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

  

Manuel Pedro da Conceição! Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Aveiro Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

La Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Riv Grande do Sul 

Azulejos British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

em pó de pedra 
E é MOREIRA GOMES & C,*, Pará— FERREIRA COSTA & C.º, Pará FROTA 

Fabrica Aleluia & GENTIL, Ceará. 

Aveiro Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons, 
títulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferem- 

aa cias. Operações em todos os generos, 

Artigos sanitarios, lou- 

gas de serviço, 

panneaux, etc. 

Correspondente em AVEIRO     Pompeu Alvarenga      
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